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Julho chegou e a primeira metade do 
ano já  foi embora.  Estamos, agora, em 
plena Copa do Mundo de Futebol.  O fute-
bol  alegra, emociona, faz despertar nosso 
espírito patriota. Mas, qual a principal lição 
que o esporte, em geral, deve nos deixar?  
Como afirma o Papa Francisco, em sua 
mensagem pela Copa do Mundo, “o espor-
te não é somente uma forma de entreteni-
mento, mas também – e eu diria sobretudo 
– um instrumento para comunicar valores 
que promovem o bem da pessoa humana 

e ajudam na construção de uma sociedade mais pacífica e fraterna. 
Pensemos na lealdade, na perseverança, na amizade, na partilha, 
na solidariedade. De fato, são muitos os valores e as atitudes fomen-
tados pelo futebol que se revelam importantes não só no campo, 
mas em todos os aspectos da existência, concretamente na constru-
ção da paz. O esporte é escola da paz, ensina-nos a construir a paz.”

Vamos, pois, com alegria e entusiasmo, torcer pela seleção brasi-
leira, sem desprezar as demais seleções.  A Copa do Mundo passa 
rápido  e a vida continua com suas lutas de cada dia. Por isso, muito 
mais importante que o gol da vitória dentro de campo, é gol da vi-
tória do povo no seu dia-a-dia,  que consiste na promoção de uma 
sociedade mais justa e solidária, com dignidade de vida para todos.

Neste mês,  esta Revista traz uma matéria sobre os moradores 
de rua e  o trabalho que vem sendo realizado pela Pastoral de Rua 
da Arquidiocese, em favor desses nossos irmãos,  muitas vezes, es-
quecidos, e até ignorados por nós e pelos poderes públicos.  A histó-
ria de vida de cada uma dessas pessoas é semelhante. Na grande 
maioria dos casos, observamos  conflitos  familiares;  dependência 
do álcool e das drogas; desilusão amorosa;  desemprego...Enfim, 
muitos são os motivos que levam essas pessoas a viver à margem 
da sociedade, numa situação de total abandono.  

No entanto, um país que almeja o progresso e o desenvolvimento, 
com justiça social, não pode ignorar essa realidade. É preciso agir. 
Neste sentido, a Pastoral de Rua tem feito a sua parte, atuando, 
em conjunto, com as várias casas de apoio e de assistência aos 
mais necessitados em nossa Arquidiocese. Também as Prefeituras, 
através das Secretarias de Bem-Estar Social, têm procurado cumprir 
seu papel nesta luta diária.  Veja se sua paróquia conta com alguma 
obra social e procure saber como você pode ajudar. Às vezes, um 
simples gesto, como “um bom dia”, um aperto de mão, uma palavra 
amiga, pode fazer uma grande diferença na vida dessas pessoas.  
Estamos no período do inverno e ninguém mais do que o povo de 
rua necessita de um agasalho nesta época. 

Num mundo egoísta,  de falsos valores,  onde  o narcisismo  está 
na “moda”, devemos sair de si mesmo e abrir-se ao outro e aceitá-lo 
como um verdadeiro irmão. “Cada vez que o fizeste a um desses 
meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizeste.” (Mt 25, 40). 
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atéria de CapaM

As condições básicas para um ser humano sobreviver são: ali-
mento e moradia. No entanto, não é difícil encontrar quem não 
tenha esse mínimo à sua disposição. Exemplo disso são os 
chamados moradores de rua. Seja no inverno ou no verão, eles 
ficam  nos bancos das praças, debaixo de viadutos, constru-
ções abandonadas, calçadas e,  nesses mesmos lugares,  eles 
passam a noite.   

 Os motivos que os levam a ficar à margem da socieda-
de são os mais diversos. Abandono e conflito familiar, uso de dro-
gas e álcool, prostituição,  desilusão amorosa são alguns exem-
plos.  Mas a questão, que já é considerado um problema crônico 
do Brasil, vai além desses motivos.    

 Segundo o último censo do IBGE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística), no Brasil há cerca de 198 milhões de habi-
tantes, sendo que entre 0,6% a 1% são moradores de rua. Isso 
representa quase dois milhões de pessoas em situação de vulne-
rabilidade. No Vale do Paraíba, as características dessas pesso-
as não fogem das que estão nos grandes centros.   

 Além dos serviços de assistência social realizados pelo poder 
público, os moradores de rua de Aparecida e Guaratinguetá con-
tam com o apoio da Pastoral de Rua. Duas vezes por semana, 
uma equipe de leigos e religiosos distribuem alimentos aos mora-
dores de rua e criam uma espécie de laço de amizade.  

 
A Pastoral:  
 “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai 

da boca de Deus” (Mateus 4:4). Essa é a melhor maneira de des-
crever o trabalho da Pastoral de Rua da Paróquia Nossa Senhora 
da Glória, que há  15 anos trabalha por quem mora nas ruas de 
Guaratinguetá e Aparecida. A abordagem e a entrega do alimento 
são acompanhadas de um círculo de oração e isso faz com que os 

“invisíveis” sintam-se mais próximos daqueles que os protegem e 
acompanham todos os dias. Um Pai Nosso, uma Ave Maria, um 
pedido de bênção e um minuto de conversa com os integrantes da 
Pastoral de Rua são o bastante para a Esperança ressurgir.   

 A Pastoral realiza as atividades única e exclusivamente por 
meio de doações. Há pessoas que doam os alimentos, as que 
preparam, as que distribuem, os postos que doam o combustível 
para a Kombi, que por sua vez também foi doada, os agasalhos, 
etc. São quatro grupos que revezam os trabalhos. Eles se encon-
tram às 20h, em frente à Igreja de Santo Antônio, no Centro de 
Guaratinguetá e, em seguida, percorrem os seguintes bairros: 
Centro, Santa Rita, Campo do Galvão, Avenida Juscelino Kubits-
chek e proximidades da Rodoviária, depois seguem pela Avenida 
Padroeira do Brasil, em direção à Aparecida.   

 “É Deus no céu e eles na Terra. Não tenho como agradecer por 
tudo o que eles fazem por mim”, disse Jorge, um dos 60 morado-
res de rua que recebem a marmita todos os dias e que está se 
tratando de uma hérnia, com a ajuda da Pastoral. Os voluntários 
sempre são bem recebidos e já são esperados todos os dias, no 
mesmo horário.  “Nunca ninguém jogou fora a comida e não pe-
gam à toa para não faltar para outra pessoa. Eles até pedem duas 
quando estão com muita fome”, disse Laércio Ferreira, um dos 
voluntários.   

 

De acordo com Márcia Laura, que há 12 anos se dedica à Pas-
toral, um morador já conseguiu sair das ruas por meio dos traba-
lhos da equipe. Trata-se de Gilson. “Ele era morador de rua e foi 
levado para a Casa Dom Bosco. Lá ele conseguiu se recuperar e 
hoje trabalha no Pedregulho”.  A Casa Dom Bosco está localizada 
no bairro Pilões e acolhe pessoas de rua, adultas de ambos os 
sexos, em regime residencial e de albergue. O espaço rural foi 
doado pela Fazenda da Esperança, em 2004.   

Segundo Saluar Antônio Magni, outro colaborador da Pastoral, 
a refeição que é feita para ser entregue aos moradores de rua é 
toda preparada na igreja de Nossa Senhora da Glória. As visitas 
acontecem às segundas e quintas-feiras e, por noite, são prepara-
dos cerca de 65 marmitas.

 

Moradores de Rua: Uma Questão Social

equipe da Pastoral de Rua
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Assistência Social: 
 Em Aparecida, cidade que recebe, em média,  11 milhões de visi-

tantes todos os anos, os moradores de rua já fazem parte do cená-
rio. Em cada esquina, principalmente no centro comercial, é possível 
observar um andarilho - que não deve ser confundido com pedintes 
de final de semana.  A maior parte deles não é de Aparecida, o que 
dificulta os trabalhos de Assistência Social.   

 Antônio Abilo dos Santos,  66, nasceu em Recife (PE) e hoje fica 
a maior parte de seu tempo debaixo do Viaduto do bairro Ponte 
Alta.  O motivo que o levou até Aparecida foram as condições de so-
brevivência. Antes de ir para a Terra de Nossa Senhora Aparecida, 
ele morou 10 anos em São Paulo, trabalhava e estava estabiliza-
do, conforme sonhava antes de sair do Nordeste. No entanto, em 
1988, Antônio tomou uma decisão.  “Eu era moleque novo, então 
vendi minha casa para gastar tudo no forró, na Mooca”, explica.    

 Assim, também fez o nordestino  Mauro Domingues da Silva,  55. 
Há oito meses, ele saiu de Divinolândia, sul de Minas Gerais, dei-
xando a casa, o trabalho e a família para trás. Hoje ele vive nas 
ruas de Aparecida, na companhia de seu cachorro. “Deixei minha 
casa e não quero voltar.  Já saí de lá pra não arrumar confusão com 
a minha irmã”, diz.    

  Em Aparecida existe o  Albergue, onde os moradores de rua po-
dem tomar banho, trocar de roupa,  passar uma noite e se alimen-
tar.   Estão registrados 3.103 atendimentos,  inclusive de estrangei-
ros,  desde 2013,  sendo uma média de 300 por mês. “São feitos 
muitos atendimentos sem o porte de documentos e esses não en-
tram no nosso sistema”, explica a coordenadora do Albergue, Julieta 
Diniz.

Além disso, é possível  adquirir uma passagem para outros Alber-
gues mais próximos. As passagens disponibilizadas para o sentido 
Rio de Janeiro são para Cachoeira Paulista (SP). Já no sentido São 
Paulo, o Albergue mais próximo é o de Pindamonhangaba (SP). 
Os moradores podem pegar uma passagem em cada Albergue até 
onde ele quiser ficar. O local pertence à Associação de Assistência e 

Promoção Comunitária de Aparecida,   tem parceria com a prefeitu-
ra e o Santuário Nacional.

 A maioria dos moradores de rua, segundo a secretária da Família 
e Bem Estar Social, Isabel Cristina César, já perdeu o vínculo com 
a família. Quando se trata de dependentes de drogas ou de álco-
ol, eles são encaminhados para a Missão Belém. Se necessário, é 
feito o pedido de  internação compulsória. A Missão Belém é uma clí-
nica terapêutica, que fica no bairro São Sebastião, em Aparecida, e 
é mantida com ajuda da Prefeitura e empresas do município. “Já 
chegamos a internar 9 moradores em duas semanas”, disse a se-
cretária. Lá eles podem ficar por 6 meses. Após o tratamento, para 
os moradores de rua que são de Aparecida e querem trabalhar, a 
secretaria disponibiliza uma vaga na Frente da Trabalho.    

 

Quanto aos custos desses atendimentos, Isabel conta que a 
prefeitura e o Governo do Estado colaboram.  “A prefeitura dá uma 
subvenção boa para a Associação e ajuda a comprar as passagens 
mais caras.  Já o Estado dá uma subvenção de R$ 4.200,00 por 
mês para alimento e funcionário”, explica.   

Neste ano, a  Prefeitura de Aparecida,  juntamente com a Asso-
ciação, adiantou a campanha: “Não doe esmola, doe dignidade!”, 
que, geralmente era realizada no mês de agosto. O objetivo é fa-
zer com que os visitantes não doem dinheiro aos moradores de rua. 
Isso porque os romeiros não conseguem diferenciar quem é pedin-
te ou andarilho de quem é usuário de drogas. 

Sobre uma possível extinção dos moradores de rua, Isabel con-
ta que isso não é possível se as secretarias não trabalharem em 
conjunto. “Se a Segurança Pública não atuar no tráfico, você não 
consegue acabar com o usuário. Se a Educação não trabalhar na 
prevenção, fica difícil. Se a Saúde não trabalhar na área de aten-
dimento para a doença, não vai resolver. E a Assistência tem que 
trabalhar no vínculo com a família e encaixar no mercado de tra-
balho.  Hoje é difícil acabar, não é só em nível de Brasil, mas em 
nível mundial”, conclui.   

Matéria e fotos:
Ana Maria Reis

Estudante de jornalismo da FATEA/ Lorena
Paróquia Senhor Bom Jesus em Potim

 

Morador de Rua, Mauro Domingues da Silva
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Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

A Paróquia Nossa Senhora da Conceição de Lagoinha celebra, de 11 a 
20 de julho, a Festa do Divino Espírito Santo. O tema dest-e ano será: “O 
Espírito Santo e a Vida da Igreja”. Durante a Novena haverá encontro 
das bandeiras no Império às 18h30, missa às 19h e diversas atrações 
musicais.

No dia 20, dia da festa, a programação é a seguinte: 5h, Alvorada; 07h 
e 10h, Santa Missa; 11h, procissão do mastro; 12h, almoço. A procissão 
solene será às 17h (saindo da Igreja Matriz), seguida missa e queima de 
fogos. Todos os dias após a missa será realizada quermesse. 

No dia 13 de julho, das 08h às 12h,  have-
rá na Igreja Nossa Senhora Rosa Mística uma 
grande manifestação pelo dia da padroeira da 
comunidade.

Haverá Oficio de Nossa Senhora, Terço das 
Lágrimas, Adoração e Louvor. Às 10h30 missa 
celebrada pelo Padre Marcelo Motta. Após a 
missa, bênção e distribuição do bolo. Também 
haverá sorteio de uma imagem de Nossa Se-
nhora. 

A comunidade da Rosa Mística está situada 
na Estrada Municipal João Soares, 190, Clube 
dos 500 e pertence à  Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário, em Guaratinguetá.

Após quarenta dias de oração ao Espírito 
Santo, com mais de 650 famílias visitadas, a 
Paróquia São Miguel Arcanjo, em Guaratin-
guetá, realiza, de 18 a 27 de julho, a Festa 
em louvor ao Divino Espírito Santo.

Durante a semana, a missa será às 19h30 
e no final de semana às 19h, com acolhida 
das Bandeiras e bênção no Império do Divi-
no. No dia 19, carreata pelas ruas da cidade, 
saindo da paróquia às 9h. 

No dia 27, dia da festa, a missa solene 
será às 10h. Em seguida, bênção do mastro 
com almoço para toda população e devotos 
do Divino. Às 17h, procissão e, em seguida, 
missa e divulgação dos festeiros da Festa do 
Divino de 2015.

A comunidade do Jardim Paraíba, na cidade de Apa-
recida, está se preparando para celebrar a festa de seu 
padroeiro Santo Afonso Maria de Ligório, de 01 a 10 de 
agosto. Neste ano o tema proposto para meditação é: 
“Com Santo Afonso, caminhamos na Luz de Cristo e 
na Sabedoria do Evangelho”, sobre a Exortação Apos-
tólica do Papa Francisco “A Alegria do Evangelho”. 

Dia 01 de agosto, dia litúrgico de Santo Afonso, terá 
início a novena com a celebração de missa todas as noi-
tes às 19h30. Durante as comemorações do padroeiro acontecerá uma 
carreata pelas ruas de Aparecida e o tradicional almoço com espetão, no 
domingo, dia 03 de agosto. 

No dia 10, dia da festa e encerramento das festividades, a missa solene 
será às 18h30, seguida de procissão pelas ruas da comunidade. Todos 
os dias haverá quermesse no pátio da Igreja, com barracas de caldos, 
pasteis, salgados, mini-pizza, churrasquinho e calabresa.

A Paróquia Nossa Senhora de Lourdes 
em Guaratinguetá realiza, de 17 a 20 de 
julho, a sua Festa Julina. O evento será 
realizado no pátio da igreja matriz, a partir 
das 19h. Todos os dias haverá comidas 
típicas, brincadeiras, danças e shows. Toda a comunidade é convidada 
a participar!

A Comunidade Shalom de Aparecida promo-
ve, no dia 19 de julho, o Arraiá da Paz. O evento 
começa às 19h30 na Estação Cultural. A festa 
terá comidas típicas, quadrilha, teatro, show 
com a Banda Forró Nare e muitas brincadeiras. 
A entrada é franca.  

Lagoinha promove a Festa do Divino Espírito Santo

Dia da Nossa Senhora 
da Rosa Mística 

Paróquia São Miguel celebra Festa 
do Divino Espírito Santo

Paróquia Santo Afonso celebra padroeiro em agosto

Paróquia Nossa Senhora 
de Lourdes realiza Festa Julina

Comunidade Shalom de Aparecida
 promove Arraiá da Paz

De 18 a 27 de julho a Paróquia 
Sant’Anna, em Roseira, celebra a 
sua padroeira. O tema central da 
festa é “Evangelli Gaudium – A Ale-
gria do Evangelho” e a novena será 
celebrada às 19h . No dia 27, dia da 
festa, a missa solene será às 9h e a 
procissão pelas ruas da comunidade 
às 18h, terminando com missa. To-
dos os dias haverá quermesse.

Ação entre amigos – A Paróquia, 
com o apoio da arquidiocese, está 
organizando uma ação entre amigos em prol da reforma da  igreja cente-
nária do Bonfim. Está sendo vendida uma rifa de um Fusca marrom (ano 
78) e os cupons podem ser adquiridos nas secretarias das paróquias da 
arquidiocese.

Paróquia Sant’Anna, em 
Roseira, celebra padroeira

De 24 a 27 de julho, a cidade de 
Aparecida sedia o 4º Encontro Na-
cional da Pastoral da Comunicação 
e o 2º Seminário de Jovens Comuni-
cadores. O evento é promovido pela 
Comissão  Episcopal Pastoral para a 
Comunicação da CNBB e será rea-
lizado no Centro de Eventos Padre 
Vitor Coelho de Almeida, no Santu-
ário Nacional. 

O tema esse ano será “Comuni-
cação, Desafios e Possibilidades 
para Evangelizar na Era da Cultu-
ra Digital”. O objetivo do encontro é 
articular, animar e motivar a Pascom 
da Igreja no Brasil, tendo presente a 
cultura gerada pelas novas tecnolo-
gias que constituem um novo areó-
pago para evangelizar a todos com a 
comunicação.

O evento conta com a participação de bispos, presbíteros, diáconos e se-
minaristas, religiosos e leigos comprometidos ou não com a comunicação.

Estarão presentes no evento o Prof. Dr. Pe. Antônio Spadaro, autor 
dos livros Web 2.0 e Ciberteologia, Dra. Letícia Soberón, membro do 
Comitê da RIIAL – Rede Informática da Igreja na América Latina, entre 
outros especialistas na área da comunicação e da pastoral.

Aparecida sedia 
4º Encontro Nacional da Pascom
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Para a Leitura Orante no mês de julho:

Abaixo, caro leitor (a), você encontra a citação do Evangelho 
de cada domingo para sua leitura, meditação, oração e 
contemplação da Palavra de Deus.

06/07 – Mt 11, 25-30
14º Domingo do Tempo Comum

13/07 – Mt 13, 1-23 
 15º Domingo do Tempo Comum

20/07 – Mt 13, 24-43
16º Domingo do Tempo Comum

27/07 – Mt 13, 44-52  
17º Domingo do Tempo Comum

E spiritualidade

Espiritualidade e Animação 
Bíblica da Vida e da Pastoral

Sabendo que a Palavra de Deus é o espaço da presença de 
Cristo na Igreja e que esta se alimenta da Palavra para con-
tinuar sua caminhada, não podemos descuidar da nossa for-
mação e espiritualidade bíblica. Não podemos nos esquecer: 
é uma urgência na ação evangelizadora realizar a Animação 
Bíblica da Vida e da Pastoral. 

Devemos nos questionar: que lugar a Palavra de Deus ocu-
pa na nossa vida e na nossa missão? Lemos, meditamos e 
rezamos as Sagradas Escrituras?  Estamos nos formando a 
partir da Palavra para melhor testemunharmos a Boa Nova 
aos irmãos e irmãs? 

A Palavra gera vida, alimenta a vocação cristã e orienta 
a missão: sobretudo através do anúncio, da pregação e da 
catequese.

Anunciar e testemunhar o Evangelho, missão de todo cris-
tão, só é possível quando há verdadeira intimidade com a 
Palavra, estudo e meditação da mesma. 

Desse modo é necessário formar-nos adequadamente e 
atualizar a animação bíblica da pastoral em nossas comuni-
dades, insistir no estudo da Palavra, na meditação, através 
de exercícios como a Lectio Divina, estudo diário do Evange-
lho, círculos e cursos bíblicos.

Pessoalmente, é muito importante dedicar-se à leitura es-
piritual das Sagradas Escrituras, pois encontrar, rezar e viver 
a Palavra é a suprema vocação do cristão. “Quando lês a 
Sagrada Escritura é Deus que fala contigo, quando rezas, és 
tu que falas com Deus”. (Sto. Agostinho)

Quando falamos de espiritualidade bíblica, temos que en-
tender que na Sagrada Escritura está nosso alimento diário, 
nossa força para servir melhor o nosso Deus. Precisamos 
alimentar-nos da Palavra, para ser “servos da Palavra”  na 
tarefa da evangelização. 

Com confiança na força transformadora da Palavra, anun-
ciaremos e testemunharemos com mais eficácia Jesus Cristo. 
Como semeadores da boa semente, plantaremos a Palavra 

nos corações e poderemos ver os frutos do Reino crescer em 
nossas famílias, comunidades e na sociedade. 

Deixemo-nos conquistar e converter-nos pela Palavra. 
Aprendamos de Maria, a discípula ouvinte e praticante do 
Evangelho a ouvir com atenção, fé e humildade o que Deus 
nos fala em sua Palavra, ouvir como discípulo para servir com 
amor, ardor e entusiasmo missionário.

Maria, discípula, ouvinte e praticante do Evangelho, rogai 
por nós!

Pe. André Gustavo de Sousa
Formador do Seminário Missionário Bom Jesus

Assessor da Comissão Bíblico-Catequética da Arquidiocese 
de Aparecida
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Formação Litúrgica 

Fonte de Pesquisa: Celebrar Bem
Frei Alberto Beckhäuser, OFM

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

Devemos reconhecer que a Celebração 
Eucarística constitui uma celebração da vi-
tória de Cristo sobre o pecado e a morte. É 
certamente uma celebração triunfal, mas 
não triunfalista.

Diz a Sacrosanctum Concilium:
“Nunca, depois disto, a Igreja deixou de 

reunir-se para celebrar o Mistério Pascal; 
lendo ‘tudo quanto a Ele se referia em to-
das as Escrituras’ (Lc 24, 27), celebrando 
a Eucaristia, na qual ‘ se torna novamente 
presente a vitória e o triunfo de sua morte’ 
e, ao mesmo tempo, dando graças ‘a Deus 
pelo dom inefável’ (2Cor 9,17) em Jesus 
Cristo, ‘para louvor de sua glória’ (Ef 1,12), 
pela força do Espírito Santo” (SC 6).

Falando do Dia do Senhor, afirma-se 
que ele constitui a festa primordial da Igre-
ja. É dia do Senhor, Domingo, porque nele 
a Igreja celebra, cada oitavo dia, o Mistério 
Pascal:

“Por isso, o Domingo é um dia de festa 
primordial, que deve ser lembrado e in-
culcado à piedade dos fiéis, de modo que 
seja também um dia de alegria e de des-
canso do trabalho” (SC 106).

A Eucaristia é, antes de tudo, celebra-
ção do Mistério Pascal, sendo aos domin-
gos também elemento central da festa 
primordial da Igreja. O caráter festivo da 
Celebração Eucarística dominical não 
pode, porém eclipsar a natureza ritual da 
celebração.

No tempo apostólico realizava-se o 
memorial da Páscoa em forma de singe-

la ceia pelas casas, a Eucaristia domésti-
ca, certamente, sem cantos e procissões, 
mesmo sem suspensão do trabalho. En-
quadrava-se na forma da Última Ceia em 
torno de uma mesa, tanto assim que os 
primeiros nomes para a Eucaristia celebra-
da eram: Fração do Pão e Ceia do Senhor. 
Nesta perspectiva da Ceia Pascal é que a 
Sacrossanctum Concilium apresenta o Sa-
crossanto Mistério da Eucaristia.

“Na Última Ceia, na noite em que foi en-
tregue, nosso Salvador instituiu o Sacrifício 
Eucarístico de seu Corpo e Sangue. Por 
ele, perpetua pelos séculos até que volte 
o Sacrifício da Cruz, confiando destarte à 
Igreja, sua dileta Esposa, o memorial de 
sua Morte e Ressurreição, sacramento de 
piedade, sinal de unidade, vínculo de cari-
dade, banquete pascal, em que Cristo nos 
é comunicado em alimento, o espírito é re-
pleto de graça e nos é dado o penhor da 
futura glória” (SC 47).

Para realçar este aspecto da Eucaristia 
como Ceia ou Banquete Pascal, temos o 
Missal Romano que nos dá novo nome à 
Celebração Eucarística:

“Na Missa, ou seja, Ceia do Senhor, o 
povo de Deus é convocado e reunido, sob 
a presidência do sacerdote que representa 
a pessoa de Cristo para celebrar a memó-
ria do Senhor ou sacrifício eucarístico” (n. 
7, hoje n. 27).

Celebrar é tornar presente, fazendo me-
mória de um fato valorizado, no caso, a 
Morte e a Ressurreição do Senhor.

CELEBRAÇÕES TRIUNFALISTAS
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E scola da Fé

Acacio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “Beato João Paulo II”

Em 2008, a Igreja no Brasil tratou do respeito à vida, através 
da Campanha da Fraternidade, que teve como tema “Fraterni-
dade e defesa da vida” e o lema, “Escolhe, pois, a vida”. O pro-
pósito da Campanha não pode cair no esquecimento, tendo em 
vista que o mundo contemporâneo está muito distante do ideal 
de vida elaborado no projeto da Criação de Deus. O assunto 
preservação da vida humana precisa ser constantemente atuali-
zado, em razão das grandes ameaças que a vida vem sofrendo 
nos dias atuais e que exigem de cada um de nós um corajoso 

protagonismo para defendê-la, seja no seu início, no decurso ou 
no término.

Nota-se, com tristeza, que, apesar de todos os avanços tec-
nológicos, deparamos com muitos motivos que causam inquie-
tações e preocupações, tendo em vista que a vida humana não 
está sendo considerada no seu valor absoluto de obra divina, 
mas submetida ao valor econômico, que a manipula em função 
do lucro, fazendo dela um meio para satisfação de interesses 
mesquinhos. A injustiça social gera ignorância, fome, violência, 
criminalidade e exclusão, negando o acesso de milhões às con-
dições mínimas de vida digna.

Grande preocupação é causada pelo desrespeito à vida, tendo 
em vista as mortes ocorridas por motivos fúteis, para se apoderar 
de objetos pessoais ou pequenas quantias em dinheiro. Também 
aquelas mortes decorrentes das consequências do consumo ou 
tráfico de drogas. Mais escandaloso ainda são os óbitos acon-
tecidos pela ineficiência ou omissão dos serviços públicos de 
saúde, sucateados e ignorados pelos organismos responsáveis.

Ao lado desta triste realidade, deparamos com a insensibilida-
de dos governantes, que, desrespeitando o princípio fundamen-
tal da existência humana que é o direito à vida, oficializam leis 
que permitem o aborto em casos especiais, porém, é nítido o 
caráter mal intencionado da legislação, que dá brechas às mani-
pulações jurídicas que podem estender a autorização do aborto 
sob qualquer motivação.

São João Paulo II, quando Papa, escreveu a Encíclica “Evan-
gelium vitae”, em 1995, sobre o valor e a inviolabilidade da vida 
humana, na qual ele diz: “Dentre todos os crimes que o homem 
pode realizar contra a vida, o aborto provocado apresenta carac-
terísticas que o tornam particularmente grave” (EV, 58).

Para nós, cristãos, a defesa da vida deve ser feita a partir dos 
critérios estabelecidos por Jesus e que estão presentes nos 
Evangelhos e explicitados na Doutrina da Igreja Católica. Isso 
significa que essa defesa implica o aprendizado sobre a vida 
conforme o Plano de Amor de Deus. Nossa vida de fé, vivida no 
amor a Deus e aos irmãos, deve nos levar a respeitar a sacra-
lidade de cada pessoa, valorizando os elementos de defesa da 
vida humana em todos os seus estágios.

Respeitar a vida



Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC

A Eucaristia nasce do desejo do próprio 
Jesus Cristo: “Desejei, ardentemente, 
comer esta Páscoa convosco, antes de 
sofrer” (Lc 22,15). E assim, numa mesa 
de irmãos, de verdadeiros amigos, num 
profundo exercício de fraternidade e ex-
trema doação, nasce a Eucaristia. Pão 
partido, doado, entregue como alimento 
da fraternidade. Eucaristia é “corpo dado”, 
“sangue derramado” para a vida do mun-
do. Expressão de toda uma vida partida, 
doada e entregue em função do Reino 
de Deus. Vida doada, sem reservas, sem 
privilégios pessoais, simples doação, dei-
xar-se consumir para que haja vida e vida 
em abundância. Alimento para a missão 
da comunidade de fé que deve continuar 
seguindo os passos do Mestre.

Vale enfatizar que a Eucaristia nasce 
também em um clima de “despedida”. É a 
última ceia de Jesus com seus discípulos 
antes da cruz e da Páscoa definitiva. Por 
assim dizer, as palavras, gestos e atitu-
des de Jesus, naquela ceia derradeira, 
soam como o “Testamento” final de Jesus 
para os seus seguidores. Nós sabemos o 
peso que tem um testamento e o quanto 
ele deve ser levado a sério. Cumprir um 
testamento, mais que executar uma lei 
é, sobretudo para os mais próximos, de-
monstração de verdadeiro amor por es-
tender na história a vontade daquele que 
parte. Quem de fato ama, leva a sério o 

desejo do amado. Tanto quanto os segui-
dores de Jesus o amam, mais se compro-
metem em cumprir suas palavras. Não é 
sem motivo que Jesus pede a Pedro, o 
líder da Igreja nascente, a confirmação de 
seu amor: “Pedro, Tu me amas?”(cf. Jo 
21,15-19).

Deste modo, a  medida do seguimen-
to de Jesus será sempre proporcional à 
medida do nosso amor por Ele. Será pro-
porcional à seriedade que damos à sua 
Palavra e proporcional ao nível de dedi-
cação que temos com a causa do Reino. 
Assim, quem muito ama, muito se doa. 
Quem pouco ama, pouco se doa.  Quem 
não ama, não consegue se doar. Comun-
gar, ser membro da Igreja de Cristo, ser 
verdadeiro discípulo significa existir em 
favor dos outros na obediência a Deus até 
a morte. Não é possível ser verdadeiro 
cristão sem participar do destino de Cris-
to: vida entregue a serviço da vida dos ir-
mãos, sobretudo dos mais sofredores. Na 
Carta Apostólica para o ano da Eucaristia 
- Mane Nobiscum Domine, o Papa João 
Paulo II apresenta a Eucaristia como ca-
minho de solidariedade e de serviço aos 
últimos “O cristão, que participa na Euca-
ristia, dela aprende a tornar-se promotor 
de comunhão, de paz, de solidariedade, 
em todas as circunstâncias da vida”. (cf. 
n° 27 e 28). Não podemos nos descuidar 
destas exigências da Eucaristia.

expressão da fraternidade querida por Deus
Eucaristia



Artigo - Dom Darci

Dom Darci José Nicioli, CSsR
Bispo auxiliar da Arquidiocese de Aparecida
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Que coisa mais sem graça! Essa é uma 
expressão de descontentamento e des-
conforto, quando algo não cai no nosso 
gosto. Sem graça pode ser uma pessoa, 
um objeto ou uma situação que não agra-
da. A falta de graça tem a ver com o feio, 
com o deselegante, com a ausência de 
valores... Algo que não diz nada é sem 
graça! Como uma obra sem harmonia ou 
uma pessoa sem conteúdo, faltam-lhe 
graça. A graça é o colorido, o sabor, o algo 
mais... Quando falta graça, falta sentido!

O contrário é o que vemos na beleza, 
no equilíbrio, na bondade, na sobriedade, 
na objetividade... Alguém que tenha tais 
atributos em seu caráter, nós costuma-
mos dizer: é uma graça de pessoa! Ve-
mos graça nas coisas bem feitas e nos 
momentos vividos como superação de 
limites. Nesse sentido, graça é uma força 
interior que nos faz fortes, maiores do que 
na verdade somos. Aí dizemos: alcancei 
uma graça!

Toda graça parece ser um dom adquiri-
do, algo que nos é acrescentado ou apre-
endido. Está dentro de nós, mas precisa 
ser (re)descoberto e até aperfeiçoado. 
Como todo dom, a graça também preci-
sa ser cuidada. Não é fora de propósito 
afirmar que alguém perdeu o momento da 
graça. Aí dizemos: desgraça!

Devemos também falar de graça com 
“G” maiúsculo: a Graça de Deus.  Esse 
dom divino é para nós e interage em nos-
sa vida. É algo sobrenatural, que “vem do 
alto”. Nós podemos e devemos colaborar 

com a Graça de Deus, mas ela independe 
dos nossos méritos. Para entender isso é 
interessante recordar as palavras do Anjo 
Gabriel, dirigidas à Maria na Anunciação: 
“Ave, cheia de Graça! O Senhor é conti-
go...” (Lc 1,28). O Senhor a cativou e ela 
se deixou cativar! 

A teologia católica nos ensina que a 
Graça é um dom gratuito e sobrenatural 
dado por Deus, que nos concede os bens 
necessários à existência e à salvação, 
bens materiais e espirituais. Este presen-
te nos é dado unicamente pelo amor de 
Deus à humanidade, por sua iniciativa 
própria, ainda que seja em resposta a al-
gum pedido feito por nós. Por esta razão 
a Graça é um favor sempre imerecido, fru-
to unicamente da misericórdia e do amor 
divinos.

A Palavra de Deus nos diz: “Buscai pri-
meiro o Reino dos Céus e tudo o mais vos 
será dado por acréscimo...”(Mt 6,33).Tudo 
é dom, tudo é Graça! 

Quando rezamos, sempre somos pró-
digos em pedir, pois foi o próprio Jesus 
que nos ensinou: “pedi e vos será dado, 
buscai e achareis, batei e vos será aberto” 
(Mt 7,7s). Porém, não nos esqueçamos 
de também agradecer, por tudo o que 
Deus é e pelo muito que Ele faz por nós! 
Ser agradecido é a melhor maneira de re-
conhecer-se agraciado, contemplado com 
a Graça de Deus. 

sejamos agradecidos
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Seminário Bom Jesus 

Queridos irmãos e irmãs em Cristo, lei-
tores de nossa Revista da Arquidiocese de 
Aparecida. 

Começamos mais um semestre e com 
ele vamos caminhando para o fim de nossa 
reflexão sobre a Exortação Evangelii Gau-
dium (EG), do Papa Francisco. Nos artigos 
passados, pudemos ver as motivações e os 
grandes desafios que influenciam na evan-
gelização. Agora, trataremos sobre a partilha 
da alegria proposta pelo Evangelho, alegria 
esta já tão bem evidenciada nas atitudes de 
nosso Papa. Teremos por foco iluminador os 
parágrafos 176 a 185 da exortação.

Papa Francisco, nestes pontos, evidencia 
que a proposta do Evangelho não consis-
te somente em uma relação pessoal com 
Deus, ao afirmar que: “Evangelizar é tornar 
o Reino de Deus presente no mundo” (EG, 
176), e, para tornar a evangelização presen-
te no mundo, podemos trazer à nossa men-
te a imagem de uma cruz. A haste vertical 
trata-se da relação do ser humano para com 
Deus e a haste horizontal, a relação do ser 
humano com seu próximo, culminando nos 
compromissos sociais em favor dos irmãos 
necessitados. 

O próprio Evangelho, por meio de seus 
escritos, é expressão de vivência comuni-
tária e comprometimento social para com o 
próximo. Como cita o Papa, em especial nas 
passagens de Mateus 25,40 na qual há uma 
exortação para que todos nós tenhamos 
não somente os olhos, mas as mãos e os 
ouvidos voltados para os mais pequeninos, 
aqueles que necessitam de ajuda. Assim, 
estaremos também por meio do compromis-
so social, ajudando a Cristo que sofre nos 
irmãos. Na passagem de Lucas 6, 36-38, te-
mos as bases de uma boa relação entre as 
pessoas. Vemos nestes exemplos uma mo-
tivação para que saiamos de nós mesmos e 

nos coloquemos à disposição do outro, visto 
que o Pai que nos criou, ama-nos de forma 
infinita, ao ponto de se ter feito carne e habi-
tado em nosso meio.

A dimensão social proposta pelo Evange-
lho nos ajuda a não sermos cristãos cató-
licos intimistas, onde temos o “meu Deus”, 
onde somos somente “Deus e eu no sertão”, 
como diz a música sertaneja conhecida em 
nosso meio. Devemos nos importar em 
manter uma relação justa e verdadeira entre 
a fé e a vida.

É triste a realidade que vemos ou escu-
tamos, quando se afirma que a Igreja deve 
se preocupar somente em evangelizar, em 
levar a Palavra a todas as pessoas, descui-
dando da dimensão social, pois, como diz 
João, em sua primeira carta, somos incapa-
zes de amar a Deus que não vemos se, não 
amamos aos nossos irmãos que vemos (cf. 
1 João 4, 20).

Nesta exortação que estamos refletimos 
há alguns meses, o Papa Francisco alerta 
para o fato de que “ninguém pode exigir-nos 
que releguemos a religião para a intimida-
de secreta das pessoas, sem qualquer in-
fluência na vida social e nacional sem nos 
preocupar com a saúde das instituições da 
sociedade civil, sem nos pronunciar sobre 
os acontecimentos que interessam aos ci-
dadãos.” (EG, 183). Não podemos trancar 
a mensagem do Evangelho em nossas 
Igrejas. A Igreja deve se fazer presente nos 
grandes centros e nas periferias... Grandes 
são os nomes e os testemunhos deixados 
por São Francisco de Assis, a Beata Teresa 
de Calcutá, a Bem-Aventurada Irmã Dulce 
dos Pobres... Agora, temos a graça de ver 
os belos gestos que Francisco nos deixa 
como exemplo. Os aplausos e exaltações 
de felicidade que recebe são frutos de seus 
discursos que sempre são seguidos de ges-
tos e testemunhos. 

Vivemos um belo momento em nossa 
Igreja, na qual, assim como Jesus fez um 
dia, lavando os pés dos discípulos e dei-
xando tal ato como exemplo, de igual modo 
Francisco vem nos lembrar de que o maior 
deve ser o menor e que, como salienta Tia-
go em sua carta, a fé sem obras é morta (cf. 
Tiago 2, 14-17). 

Vivamos e pratiquemos a alegria de 
evangelizar em nossas igrejas e em nossa 
sociedade, tão necessitadas da Boa Nova 
de Deus!

Thiago Henrique da Silva 
Guimarães de Freitas

1º ano de Teologia

no compromisso social da Evangelização 
A Alegria 
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Aconteceu

No dia 08 de junho, domingo de Pente-
costes, aconteceu mais uma Festa do Povo 
de Deus. O evento reuniu cerca de 3 mil 
pessoas e foi realizado no ginásio do Itagua-
rá Country Clube, em Guaratinguetá.

Durante a tarde foi realizada a ginca-
na catequética, palestra e show com o 
Padre Alessandro Campos (Aparecida 

Sertaneja) e o momento jovem. A festa 
terminou com a Celebração Eucarística 
presidida pelo bispo auxiliar da arqui-
diocese, Dom Darci José Nicioli.

O tema deste ano foi “Com a força 
do Espírito Santo saímos para Evan-
gelizar todos os povos”. 

Festa do Povo de Deus 2014
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Aconteceu

O Santuário Nacional vem executando 
ao longo dos anos, diversas obras de infra-
estrutura para acolher os peregrinos que, 
movidos pela fé, vêm de todas as partes do 
Brasil para agradecer, rezar e pedir a inter-
cessão de Nossa Senhora Aparecida. Uma 
dessas obras recém concluídas é o sistema 
de Bondinhos Aéreos.

A nova estrutura visa facilitar o desloca-
mento dos peregrinos até o topo do Morro 
do Cruzeiro com conforto e segurança.

Os embarques e desembarques podem 
ser realizados tanto na Estação Santuário, 
situada junto na Basílica Nova, como tam-
bém na Estação Cruzeiro, no Morro do Cru-
zeiro, onde estão localizadas as 14 estações 
da Via-Sacra. 

No total, são 47 cabines com capacidade 
unitária de 6 pessoas. O trecho tem exten-
são aproximada de 1.170 metros sobre a 
cidade e a Rodovia Presidente Dutra, ven-
cendo um desnível de 115 metros. 

Além do translado de Bondinho, os pere-
grinos poderão visitar o Mirante do Cruzeiro, 
uma torre de 30 metros de altura, dotada de 
dois elevadores panorâmicos e um mirante 
envidraçado no topo da edificação.

A nova estrutura funciona no horário das 
8h às 17h30, com venda de ingressos nas 
duas estações. Inicialmente, o ingresso 
custará R$ 10 (dez reais) por trecho, sendo 
que menores de 6 anos não pagam.  Crian-
ças de 6 a 11 anos e idosos, acima de 60 
anos, pagam meio ingresso.

A inauguração oficial aconteceu no dia 
25 de junho, com Celebração Eucarísti-
ca, presidida pelo Cardeal Arcebispo de 
Aparecida, Dom Raymundo Damasceno 
Assis. Logo após aconteceu a cerimônia 
de inauguração.

Santuário inaugura os bondinhos aéreos 

Aniversariantes de julho
Dia 02/07 – Padre Antônio Peixoto  
Paróquia Santo Antônio – aniversário de ordenação

Dia 02/07 – Padre Lauro Firmino  
Paróquia São Roque – aniversário de ordenação

Dia 02/07 – Padre Roberto Lourenço da Silva  
Santuário de Frei Galvão – aniversário de ordenação

Dia 02/07 – Padre João de Souza Brito
Paróquia Nossa Senhora das Graças – aniversário natalício

Dia 06/07 – Padre Carlos Afonso  
Paróquia São Dimas – aniversário de ordenação

Dia 17/07 – Padre Matusalém Gonçalves dos Santos 
Paróquia São Francisco – aniversário de ordenação

Dia 24/07 – Padre Edson Marins de Oliveira 
Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário de ordenação.
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Santuário inaugura os bondinhos aéreos 



Revista Arquidiocese  16


